
r'ln \ ｾｯ＠ . 

• 
ORGAM CONS ERVADOR 

NU\l1lUO /I. VUL:lO 200 \ti. 
ｮｅｬＩＮ｜ Ｎ ｃｔｏｒｅｾＭ｛Ｉｊｖｬｬ｜＠ () • 

J)IRF.CTOn G.;RE:'\iTE-I'.\U1.0 no Dl SOUZA 1'1. TO. 

Im C.\TiI ｜ ｐｴｉｾ ａ＠ LA GUNA 

1) :'Cl. \.R \.ç',.l 'l. cida,joio Jistincto, pai extremoso tando-lh epitheto, grosseiros, 
. P()\' occasiãQ de compor-,>c a c amigo Jedic.ido. \qne dão a ju<;ta medida dos sen

circnlar dirigida ao. partido ｣ｯｾ＠ \ Victin,. rle cruel cnfermida- timentos de quem Os omprl'ga; 
sCI'v:l'lor dI) 2' ､ｩｳｴｮ｣ｴｾ＠ pelo ｾｬＭ ｉ＠ (IQ, roa 'lc.n :llm:l ao crealol' a 17 ｮｾｯ＠ satisfeitos em deprimirem o 
rocto1'i o central da capital e (TIa elo mez ｖｉｧＭｃｾｬｴｏＬ＠ cCJrcado de sna caractcl' probo do cidadão prcs-
n g i,lit'll'O, lll'()lcn te" , c,capa"ão illusho o numerosa familia. timo<;o o f!.I'. arlvogado lIhnoel 

, dI"·" "T . I d t • d ao com[l,Hltor os nomes os .,asell o no oomeço es o SB- José dr Oliveil'a, candi alo pelo 
8n1'''. Telwntc Cor,mel Domin- cnlo, o tenente-coronel :'IIello, p:l\'ti lo con.ervador, á ､ｾｰｵｴ｡ﾭ

go. Lniz da LJosta, José !lamos contava mais do ｦＡＱＧｴｾｮｴ｡＠ annoe ção geral,lembraram-se ultima
da !Silva ,fnnior, Antonio ｊｯｾ ￩＠ do existcncia , meu e de ｡｣ｯｭＧｬｬｾ｡ｲ･ｭ＠ a nó<; --

10ntC'i ro e Antonio ｊｯｾ￩＠ da Cn- a qllallClade uo vice-prcsi- os conservadores-paladino<; es-
uha , (PU 11 ' e ll (1 estão ｡ｳｾｩｧｮ｡Ｍ dento desta provincia, assumi0. forç:ldos da quclla candiJatura:
h" P li/' ('1/,0 esta dcc\at'a- mai1'l de uma vez a adminisl1'aç''ü() ou votarmos no candidato libe-

-. n·· ul'nns 

A 

I'on t rkr ••.••. fl ＨｾＩ＠

r .. ;;, .... "" ••• 1I1I, ..... do 

PUDLIC \-bV, AllS ｄｏｭ［Ｌｇｏｾ＠

.UI' 

go bu'!car reforÇQ para Ｇｾ ｮｧｲｯｳﾭ
su as vo 3<; fil,Jim,;. que 501 
fortes, bastante fortes [lãra ven
cerdes: cerrai ouvido'! a tnuo o 
que dizem os alvel'sarte'! c, uni
dos, dOOlOB caÇ& ao inimigo. q e 
no dia 9 de AD.'il , quo 1'110 cst í 
longe, voremo'! to'múlar ｧ｡ｬｵ｡ｾﾭ
damente nas ameias de nosso for 
te a nossa empre iDveuciv I 
bandeira, illummada pelo ､Ｌ ｾｳ ﾭ

lumbrante sol da gloria. 
A vossos postos, correligiona

rios, e que o nosso g rito de ｧｵ･ｾ＠

cor< • I J 

PaULO L " 1 
"II - ., 

'" I 1 L • p' 1 LC1,IIIl 11:\ 'a • 
conqlllstou ｳｾｭｰｲ･＠ nao Ó a Cbtl- dlrrJeV.Jl v,> 1l! í-CSlm 

Lngu\l:t 23 ue ｾｉ｡ｲｯ＠ de 1,832' ma de se'LS co-rolig-ionarios C&· homem politico, não avançaria 
mo o rcspeito_ dos advet'sarios, árplClla<; proposições. 

I'ELO 2, DlSTruCTO UESL\. l • 

u.: 
ｾ＠

I'IIOVI\ CIA. 

) O nolvoJodo, ;U ｜Ｎｾｏｅｌ＠ JU ｲＨｾ＠
- I ' 
, SE UF. O i 1.·t;H.l .. \' propri • 

" f'lnrlt). rl's :dentf' na ｲｩｬｬｴ ｬ ｬｮｬＮｾＯ＠
-' - ＢＢｾＧ＠ \ " ;' _, Ｉ Ｎｾ ｦＧｩｾ＠ -.-) I' 

A IERD ,I DE 

pelo ,eu caract l' sisudo e hones OpoJiticosincero, aquelle que 
to. tom enraiz.:lrlas uo coração a. 

A t01a a sna EXOll. familia, sna crenças, que é devottdo .6ri 
e.pc-:ialm ntc aos seus illustres amonte i itleia que professa, por 
filhos c ｮｯｳｾｏｳ＠ amigos dedicado amor da qual it'á até ao sacrifi
o juiz de dircito'Jo<;e Peneira dc cio, nem ｡｢Ｌｴ￩ｭＭｳｾ＠ das urnas, 
ｾｬ ｣ ｬｬｯＬ＠ ｨ｡｣ｨｬｾ＠ ,I :'lI. Fen'eil'U de nem vot:l no a.lversario. 
\1<!1I0 c capitãO Antouio Luiz ｾ｡＠ primeil'U hyp'lthose, por
｛ＮＧｵｬＧｬＧ ｾｩ ｬＧ｡＠ de Mello enviamo'! os que comm,'tte um ... falb grave 
no,;.O;; ｳｾｮｴｩ＠ los p'zamcs. qu' lho pOQerâ Bel' fatal; na sc

Cl'un la porque será um apo,;tata 

....... ..J ....... _ : ｭｰｲ･ｮｾ［ｬ＠ un C rt' 

a ｉｬｬｾｩｳｴｩｲ＠ com s'JlIros fund:lDlen 
too na probabililade de proxim 'l 
cme ｭｩｮｩｾｴ･ｲｩ｡ｬＮ＠

"'U' I tle n : ... "iN,m:.;·! Commette uma falt& grave, 
A iml)l·(!n'l.I libc(al, dil'lgida I i'0rqlle o voto é no{ c!il'ôito do ci 

por nnços e!'ltoll teados, q \le rll)S- d.lrlão; c, q lIem tem di rei to , de
l!O nht'cel1, me.mo, os princil'i- vc oxercel-o', qua:1 lto não poue 
03 ruJlI'Acnlarcs do jornalismo, ser [lroJudicaJo. 

O gabinete de 21 de Janp.il'o 
lata desdo a sua ol'ganilia<::ão 
com os maiores embal'aC03. A 

di,l',lrçada ｴｯｬ･ｾＧ｡ｮ｣ｩ｡＠ do ｾｬＧ＠ .\1011'
tinho Campos ante a opposi;.:io 
tenaz ｮ｡ｾ＠ camal'a·, e a discor
ｲｬ｡ｮ｣ｩ｡ｾ＠ <j ue ｾ･＠ tltm roamf "llt!G 

na vida intima do ITIlUlstario, 
comprovam intuitiva'lleate o c;
tado duLio e precal'lo da situa
ção domill'lu(,', 

ｏｾ＠ mil1lstro, da corõ\ conhe
cem e\'uleuterncute (lue cada \'cz 

mais vão !'lI! com prJIDctt,>llllo pLJ 
l':luto o pail, e hOJc , seti'uu,lo ti 

uotorlo, a-piram ao menos sal
vai' a honra ､ｯｾ＠ ｾ･ｵＬ＠ uom s. 

tem sl'g'uido caminho cnà lo. ::;erá 11m apostata, porque a 
Ｌ ｜Ｎｴｦ｣ｩｴｯｾＬ＠ ｯｾ＠ seo' directores, á renegaç:lo ､｡ｾ＠ CI'en ,as é uma a

linguago:n dos ｡ｬ｣ｯｩ｣ｲｾＬ＠ no que, ｰｯｾｴＰＱｳｴ｡Ｌ＠ c, (Iuem v,lta n' um a-

LUIZ FERR."IR,\. DO ｾＬ｜ＮｓＭ l)arrcc, quorem ti m I)!'" , contl- ､｜ＢＧｬＧｾＧｬｉＧｩｯＬ＠ tCID ＱｾＧｉｈＧｧ｡＠ ° as sua 
｣ ｮ ｬｦＺｾＧｴｮ＠ E .'''';J.LO, nú<tmonll' ･ｾ｢ｬｯ＠ jogando q uu n to I CI·,'nç01, pali tlcaq. 

Acabamos clt' ｲｾ｣ｾｨｃｬＧ＠ uma ill- ､ｯ･ｾｴｯ＠ o insulto lhes vom na oc- Puiq hun, cons·'rva,:lorcs, ｶｾ＠
fansta notiCIa, ｱｵｾ＠ ｢ｾｈｴ｡ｵｴ･＠ pc- ｣｡ｾｬｦＡｏＬ＠ á'ludlcs quo lhe e, tor- 'lHe ｜ Ｇｏｾ＠ ｲ ｬｩｳｴｬｬｬｾｵ ｩ Ｂ＠ peb illustra-
nali on-n JS vam o ｛ｬＧｉ＼ｾｊＬ＠ na oarreira treslou u vO'S) - ｾ＠ ito : que sois co-

J á \1,10 ｣ｸｩｾｴＨＩ＠ o tcut'nte-coro- eu , q\lU I 'valU, pal':\ r n I 1ç,io cidv 'Il' tido da 01'-

n,'l Ltllz FCl'l,,'ira do aici[J\C)u-1 
to O ｾ｛ ｬｬｬｬｯＬ＠ Clll (n do partlllo CO'I 
erva,l r da cl'i tio til;, ',I' Jo 

) l\)' 1)'\" i'1.' 

Já tl (;Jf)bo, folha ｬｬｉｓｬｬｾＬＩ･ｬｴ｡＠ da 
cõrte, llS ',' a 3 do (01' '111(': 

ﾫｌｊｬｬｭｯ｣｟ＧｉｾＺＩｊｩ＠ 1 ' l'a,[301l 
não, o quo ti p;lt ',lt c q1le o roi-, 
nisterio nil , l'OU) ,101' 11 ,'C(' l' pJl' 
que IHtUea hOllr,', no 
Rltll:LÇ io m.lÍ,; a III !\, 

" I 
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:.1, 'rit no,ta pruvincia nffir-: COlll'gl d;l ,\gricullura, O sr, Wil- ｪｾｊｩｺ＠ 1D,IIUicip;LI, _ ! ol'll m ｾｲ｢ｩｬｲ｡ﾷＱ＠ ｑｵｩｾｯｲＭＺｩｯ＠ 05 seus amigos 11 Ｌ･ｉｾ＠
1'\ lIIelO t':I' \':Ja ul'atlour:l o go- ken- de .\lllt 'JS, uu'oclor geral dll$ l'Ia o IlIogal 11.10 é cO/o(lrllla, ao t:\llto Insouso que por !leio, KI li
\' '1'11 , a" II-il. correio,; du (mp rio, pediu a ua c'lOhario, como permetic a lei, de-! I';io-Ihe tOllo vigor, Autes daeleiç:Io 

E' 11,11 'li 'lll0 '!)l1i J p;lIpa- t1CIUI,""iu por ler a coragem ci\ical vo 'cr rcpclt'ill:l. As authorh.lados Ilisil, In; C"(l ilinas, no CllIllOIriOl 
v I o I U 11 meio a Ｇｬｩ ￭ｩ ｾ ｩ ｊｓｕ＠ tle il- UA t: lJo I 'cima do- seus inloras-' que Ido su mantem na altura do da ｡ｓｬｬ ｣ ｩｲＮＱｾ＠ do Bentinho, no cI uh 
'I - ses á ua dio"nidade offe.ndilla por/C;lrgu, nuc arvorão-se em ﾫ｣ｾ｢ｯｳ＠ 0- c-curo, no, "arm.17.cns," 11 0S "It,,-
, .i' 10-; I1lcauto:, '. 

um homem, que tlia a dia, () tem leilorae"lI em instrllmenlos, SI1- leis» em to( la a parle:-)(,Ifr.1 ti 11m 
11 iH'o Irio Si', miniitruJa jus- • 

rc;\'c1ado supina illnOr.lnci' na ad- jp.illo-st) as con. cqilcndas do sua < I c ｵｨ｣｣ｾ＠ .lsdifficultlades quo 
mini ' traçoiO (Inblca, imprudencia, 

a:;uia, '(Õ 1I0:'SO id ll lo», n10 h,\ liili 
:;nelll lII.l is h:-.bililado do llne 0110, ti 
a gloria 41.1 prori nci;\ L11l S,IIII:I C 1-

tltarina, e pediã , snplic:! \'ão ･ＬＤｃｾ＠

'<:Iraulos», os ｡ｩｬｵｬ｡､ｯｲ｣ｾＮ＠ \'olos fi -
ra o primeiro homem L10 81':17.11, 
vulto slIpol'Íor á i'(abuco, ｚ ﾷ ｬ｣｡ｬ￼ｾ＠

Rio Branco o ou 11'05, Corrom o' 

, ' -UI',,'!;;n de toIo os ｬ｡､ｯｾＬ＠ ' 
A. hU [lren:,.I tl.l Córle, aintla uma . Tropelias» sobre .lropolias,alO -

lI.iu :il' lmollto quandc u.1o fo- çez rcgl,trou esse acto do in ｉＧ ｣ｩｾ Ｑ＠ açJ', ｾ｣ｴｬｵ｣･ｾＬ＠ proccs;:o . e mais 
, n aCl)itas as suas inJicaçõe do actual gO\'OI'OO, O !"' ministro .procc_ sso,. ｾｯ＠ prop,uado e exo

jI.lf I pre3irl JUte ､ｾ Ｍ［ ｴｩ｜＠ provi ncia, tIa Agricu ltur,l , que antel'iorm ' nt' cut'L,1 ｉｾ＠ c );n) ｰｾｲＳｊＬＺｵｩｾｯＬ＠ 1O ,!io do 
U3 ' .'piri tos mais exagerado' • banara O zúlo Ile'''o rU!lccionario ;ulemid ,ç"io .IUS ell!i torllS COllscr\'a-

Ｍ ｾｕｉ Ｎｰｪｩ＠ ram a principio ｱｬｬｾＬ＠ em terlllo honrosos Coi dos, utorado Ilores do (lIIarnhy, 
E' , em ultimo ca-o, laR "Iria e, por !';.Se moti\'o, ,l'gundo amr- (','( liIllOi ao tlr_ jniI Ile Ilimito, 
mã j de toJo o mCIOs corrup- m.lo 05 jornaes, pClliu :l L1cmis-;,LIl, como imp reial Q ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ rC[lrc
t"" para g ralltia do '11 tri- que dI! cerlo Il:to srrá daLla pcl:! tllC- entanlo da I.i, prmillcncias Illui 
'1 n : l, ' ｉｾ＠ iitJ, tlJ 11 lJ um au- ficulll.l.le 11 encmll':-.r-Sll'JUli'o ma - energicas P,II".l e\'ital' algum ｣ｯｮｦｬｩｾﾭ
ｾＧｉ＠ .. l l, lJruari a lula poriq-o-: rinheil'o [1011".' a "C-lnúl" r 'n,amos lo ou ",lUas re\'olt:llltcs ｰｲ Ｌ ｬｬ ｩ｣｡ ｌｬ｡ｾ＠
'3 C:li cou'leqneneias ｦ｡ｴ｡ｾＧＬ＠ com o n "O Gtllle:p o .. r.lobu>>- I exclusi\', múnleno in,lu;lu Ilé-.i1l\ 

1010110S, O .. homem Deus» ｾｳ｣｡ｬＱ｜ｬＩﾭ
le'l 11111 '1 cai loÍl'a de 1'Ollrc'Onlalitll 
(h lIaç 10 o, Z:l5, ｭｬｮｩｾｬｬＧｯ＠ lia j u, 1 ip, 
ｾＩｬｉＺＱｬＱ､ｯ＠ totlos osper:l\':io hOllittH 
､ｩＬ ｇ ｬｬｲｳ ｏ ｾ Ｌ＠ prnja,;lo$ ul,'i .. U 0"111,)11-
di, los ｾｯ｢ｲ･＠ a ｡ ｩ ｬｭｩｮｩｾｬｲｩｬ Ｈ ｩ ｬＩ＠ 41 1 

- - ... ｾ＠ t 'li d I a tlc.;,grap do pail e do Ilarlido l)Cllir o direito político tle um n'II11U • l!lgUf1m, pa, ""n o, so I u a I 
ti '. _. d lib<'..lal pcrmitltul)u a prc idcncia ro clel'a,lo di! d!bdãos, Aos ｮｯＬ ｾＨｪｳ＠co.,) U lere' ',U)" no,' a ver- , 

aio consel ho, p')r um bamburnlo, e amigos e col'I'cl igionario:; ,lo 1111:11' :1-

____ 22 

pal,1 influenci (Ie lIIU ｾｯｲｲｩｬｨｯＬ＠ Cos, hy, rccoll\nll'ndalllos muita pru, 
se cahir 1I:lS mlos de um homem dencia , ､ ｾＺＺ｣ｯｲｮ ｩｭ ｾ ｮｬ ｯ＠ e ･ｮ･ｲｾｩ Ｚ Ｑ＠ ｾ｣＠

puhlico, 'l uejulga po, ler prescendir, preci o C,) r, L,peralR ,cml]uanto é 
no g'lverno .10 Estado, do crit9rio e tempo, que o nosso pt:dilk! 51'j 'l al-

ｾ＠ meaç'-'o-F", n"me.1Q no d •• tia gravidade iodispensaveis á Cunc- lenJido_ ;'iingucm cOliheee mlis 
ｾｏ＠ uo corrente ll\éZ o 110.50 amigo e 

çõcs Lia ele\'ad:lS, não Biso p.1ra IIS aulboridades policiaes tI:I ｾｯｬｬｬ｡［ＧＭ

jllstiç.\, ｡ｬｬｲｾＭ･ｮｬｬＧＢｯ＠ 116 Stlll 'II" • 
,(mil(lo» nem um:! pala\Ta prorc rill 
sobre o "rojec to d,IS- sociutlatles a
nonyma;;; pediu socorro ao pilol , 
ao )l:Irlillh'l , tlue J't'qu ereo atl i:l
men lo tia t1i scuss:io para O .. j 11I'Í$

consu lto» e,lu'Jar ( I I ) 

｣ｯｲｲ･ｬｧｩｯｮ｡ｲｾｯ＠ YCllancio João de qne a impren:!3 se resignd à humi- ca do quo o juiz tle direilo, 
l})1l 'ra e Ih-, p r o logar de lbaclA- 11 -.iloopin ,lA ｗＺＮＢＢｾ ｾ＠ 1rLJ;a....t.. .. ｾ＠ ｾｴｲＮｬ＠

AfCt)l1S0 Celso e a imprensa pro
lestaram contra essa praxe 110 mi
nislrinho (lIe lIão ( nor':! L1iSClltir l) 

...... 1--- - ....., -

ｾｾｾＢｾ ｾｾＢＢ｟Ｂ［ｬｩｉｉｬｴｦｴｃｪｩＱＧＱｬｮ･ ｮｵＬＬ＠ C el- , lO I I 
)1; conlnstltlorcs, Dl'e an la ac;llJa ll<l ser al\'o dc lima 

nova lentaliva de: a <as,inlto, no 
'eu caslcllo de Wellllsor, ando ,0 

acha va a CQrte> depois tio scu re
t;res.<a daJ-:scos 'ia, 

tI .1 J 

S, [l, o r, vice-pr I-idento da 
P i") \ ｩ ｮｾｬ｡＠ fez com e55a nomeaçoio 
u n leto til! jUSllÇl 1\ ,imparcialitla.
Ik O 'r, Venancio de 0111 eira com 
a lon prdctica que IVID tio ell ino 
e llJt;.do aJe iOlelligeocia,preeucrlerá 
a, ｦ ｩｬ ｮ｣ｾｪ･ｳ＠ ｭ｡ｧｬｾｴｲ｡･Ｕ＠ com zulo e 

ｴｩＢｃｊｾＮＡｯ＠ geral. 
n " "li ,,- 0-0 mlDlsleno 21 J.nei

ro ｾ Ｌ ｩｩ＠ moslrando que não tem apli 
til) P ra go -erno e não p - tI ' u
m e' I tle l adullos,» de orceru
I "n phra picanle de ih'eira 
)I rllU .. O tio no da 19 rea, o P.I; 
\( ｉ ｲｴ ｩｮｨｯｾＬ＠ \llrCm, qllp" n Ui. solta 
a z, 

lIunl.!lD o pre Idento! do conse_ 
I o, peu · ndo que lU ,mlal'a aos 
_ ' raVllS ,I . Ul r;l3Cnd- ucebJhs» 

To,u.,.. e 1l0tB-:-\O ,tia O do Nr

renle, endo interpcllado o, r, pre
idcnle do conselho na C:lmlra do,: 

dcputatffi.- llelo ｾｲＬ＠ &Iisario (con
serçatlor) t)bre 03 ne':'lCios eleito
r.les tlo Campos; elle ingenuamenle 
di 'e:-u1I1cgou-se que os cous!'r
\'a,IOril- não potlcram vaIar em uma 
parochia, por eslar o etlilicio ando 
se achava a urna cercada du capan
ga , Ello oradol' Ieda procurado 
exercQr o ｳ ｾ ｵ＠ dil'cilo de vole, Co o 
como Co -e,» 

Ainll bem: os nos,os colTdigio
lI:lrins elcr 'o pois o agrado di
reito do volo; não temam as trope
lias o arbitrarie.ladcs de aulboritl , 
des Ire, louca,la<, que procurão in
tenu,LI!' ao ci 11,1 LO, co,n lI) /in! de 

Foi ｴｬｃＵｃｾｾｨ｡､ｯ＠ 11m tiro do ｰｩｾｬ ｯ ｬ ｡＠ , 
sem cnm luJo acccrlar, O crimino o 
flue disem s. r louco, Cui preso, 

.l rainha Vicloria iJ v\mcrada o 
idolah'atla pel06 seus subdiltls, 
por isso me ' mo, o atlClltado causo u 
hOl'!',)r ao poro inglez, 

O seculu aclual é da I1llnÍ:l do 
derrubar «Thonos e cslallist.1 ," 

proj(!cto, 
Dcbaltlo a ＬＬ ｜Ｇ ･ ｲｊ｡ Ｈ ｬ･Ｌｾ＠ f'llh:-. im-

ｰ｡ｲｾｩ｡ｬ＠ e criterio a rllZ \'erquc, Sil\' 1 

)I;((,-a pouia ser bom amigo, o citl:l
d:Lo , bo:n :ldv()lfallo, mas, I]ue n:i,) 
c, t:lV,1 na allura Il:I pasta, \'islo ler 
Il.lJO pro\'as tle pouco crilerio e 
nenhum conheci men lo da a((minis
Iraç10 p Jblica lia presidencia d,) 
Espiri lo 5.lIItO, 05 uservi" »aquwl
les flue I'i\'um (lo, sorrisos tio mini,,_ 
11'0, vocirerarão, diframarão :Ia. es
cl'ir, turcs da uVerdade" (lor tcrcm a 
coragem civicl do assim se expl'c -
Slr, 

tlirigi.l-se rro:pnte e ｉｬ ｣ ｯｮ｜･ｮｩ ｾ ｮＭ ｩｭｰ ｾｾ ｬｩｲ＠ a li vre ｮｮｮｩ ｃｾＵ ｴｬￇｬｴＩ＠ da 
ｴ ｾ ｬｏ･ｬｬｴ｣＠ ao director do . Dhrio orn- SUL vnnt I I·', 

Ch,ll.as l"ael'icnn,lS-:'iJ scc 
ç.l0 competcute desta falha ｃ ｬｬｾ＠

cOlltrarJu ｯ ｾ＠ loitores um anllnll

cio do 5i', L,turo -'bc Phol'so li, 
fau I'iC:.l:lte ､｡ ｾ＠ cha pas arncrica

nag qlle te tiJo rnuitallccitação 
do pu bli ｾ ｯＬ＠
..,. 

Dis:>crlo ' que eram "I.I1ch,, 
reis, al'cs L1e arribação» qlle pI'OCU
..al'am lirar o brilho desse lu oiro, 
Pois bem, o pnblico tem visto lIas 
lranscrlpçi)es por nlJS a'Jlii f'lil:l', 
((ue ｣ ｳｾ｡ｯ＠ a;:uia quebrou a a, :I U C:l
hiu das altnras onij'\J e5la\'a, A iill-
ｰｲ ｾ ｮｳ｡＠ s ri:l, a cr!c tiCl e humllris ti-cial», onlen odu que .r", - ' (h ria- CJ'n'ill' -.' n) !Í'll la eleição e 

ｭ ｾ Ｑｬ ･＠ 1 S ' I;I - recel).-r ｉ ｮｬｾｮＧ＠ e 1'n1':i1. t'J C 111 rir, UOJe, (l 
_ __ Á_P_K_U_' _D_O ___ jl l não poupão ao sr, )(arr:i; flue 

J i .. o inôu'lleilo .ol,r., o d,' , I .felizmenle s6 Ium feito Iral:lr tlo r "ula- , o quo moli .. " ")' , 1"1·' : I I. I, !l 1I ) <,) lem fl-
l. a f.,u e: [lcJi nn lo LIa sua secr laria e de rnnci tlo1ri , li benl cli l l, I, l,'! I'lf 11 I 'n,), c,)rp) de 

I'.lra bem julgar n10 basta sem- e,crel'or cart:L$ pedindo voto feve
_ pre \'CI',Ó nocessarioolhar; nem bas- , Ia ndo alraso' na sciencia do ｾ ｩｲ･ｩ ｴ ｯ＠

uo qnar. ;Jo I tl o,ulir, é com'enieote escula r, , o na hi loria palilica do paiz, llo- o 

m.t! líir- ｾ ［＠ 11 IJI) , (\ 1"\ , 

denle IlQ con ,'I 
do in ' ult.! á IJ I • 1 1 'r 
do, obrC("f 
paiz, inva'l 

. I J \I I l· ｾｉｲ＠

111111)" r i 1· cm n,l- EIS um:! grande maxima quo de- ' verão os lei lares o J' uiso ' ,J 
I I t - I ' I InslI, pello 
" ;c Cl ou ve 'VII' IOJe para «espelho aos a- qne o liberal de presl- , 

I ' IglO, o «dono» 
I- -li do rautuS >l do dr, ｾｨ ｃｲ｡ Ｌ＠ do Rio Grande Corma do '( C, , sr,,, a la, 

• 
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o ､｜ｯＧｦｾ＠ Ih I' ｉｾｬｩ ＬＱＱ＠ Iillc, ... lnus,a I)("\)- • ." l:liPIl·.UI:ID" . ,ao '·.r" ""OI" '-0 1Il."ch.do o .uja. 
,·illci:l. O Sllll<lllur Sil\l'ira ｾＨＬｲｬｩｮｳ＠ (I "rllld-h"rli"-"ijlll"o-nl'"slc"al) "rr,ln.,-lhe •. ｾＮｾＢＢｉｬ＠ V''IIrrandn, 
I';n 11m rliscurso CUCq;ICO, c em o[l- 1," (f'spo,la no-Cn""or.lIln- .ão 1'111('0 :-p,·rrl'".u "IOIr dr ｲｮｃｬｊｬｾｯＮ＠

Com ＢｾｲｬｬＢ＠ Mdrr:. n:\ can("'j 
t:is alli Oi (1IllJrc.,nhos 

. cio ＮｔｲｾｨＢｬｨｬＧＩｾﾷ＠ D/ •. l'"n"rl·'l. [lfl<,(iU.\r) glJlcrllo •• !xpruha a', pre- •. • Lá se vão IIlg:tlldo ã 16a. 

ｾｉＬｬｯｮｬｴｾ＠ ,lo c,lIbolho pUI' ler CUIlI'i_ Um (.trIo 1'011 '·"alar lia, n:! ••• (ora. 
rI :ul0 Si lva Ｎ ｉ Ｎ ｬｦｬＧ｡ｾ＠ ｾ･ｬｬ｜＠ as II.lIJilil:l-, "11' ｾＢ･＠ os clles s., .II,arr •• am C'llD !tn
rói".;. SU,II f) crilerio t:io ｮ ･｣ﾪｾＵ｡ ｲｩｯＬ＠ '. K"'ça. 

I 
(I!ll 1111 (' li!", ｰ ｲｲ ｾ［ ｉｴＮＮＮＧＮｬ ｴｾ Ｚｯ｜＠ loC'ap31(!1I 

p1ra cmlnrC:\I' n,I ,ua C:lnfla. ,. (""", ""n I d ' . 
•• • • • I I,) ros a JIIQllça: 

Apn'stJnt ll u os f"clo <lrbllral'lU5 li f.rlu ,; 'ito rral e verdAdeirO -
111 '10 m '!:i!l11J pr.llk.ulo:\,llu.\ntlo pre- ,!,,"I ,S,·,!III'III" " IUê c oure lá na missa, 
:\id"lltt! (lo ':spiritli ｓｾｮｬｯＮ＠ Igual "ou 0011101-0. c CO II'UVI'-O na rurmnria 
cpn,l"':\ li, rão tllrerso5 corruligio
Il.Jrios dessa ,:i,lalliio. O lçallltlS a" 
p:l:JlTaS Ilu ｣ｕｬｬｳｾｬｨｵｩｲｯ＠ Si"cim 
ＩＱＺＱｲｴｩｬｬ ｾ Ｚ＠

... ｲ｡ｭ｢ ｾｲｮ＠ o nubr() Ilrllsidtntc tio 
conselhl) não Ilroc cu como aCtm
ｾ･ｬｨ｡ｭ＠ as pratic:lS ｩｮｧｬ｣ｾ Ｎ ｬｳＬ＠ na.ll3-
c'llhl (11)' mini,;l ... )'. TUlt JS os sete 
incln·;il'c S. El. eram nOliços na 
,II1millislração e Di/) se rcconllnen
dal'am pelas qualill:lJcs que habili 
l:lIlI OS hOmQllS politicos para os aI 
lo, cargm. du estado. 

"o mini:'tro tlevem ser tiradós tl' 
e(\lrc os homem. eminentcs do pl"

,t;oIo, e quc tcnham j:'1 dallo prOl'a" 
. porque n, minislcritJ5 SlO ｯｭｾｩｮ｡ｳ＠

de Irabalho e ｮｾｯ＠ I"óarcs de liro
cinio. O logar de mini,;lru não po· 

j..----

di' ｾ｣ ｲ＠ deslin;lllfl a exprricJ1cia. 1I 

A.penas o prcsidtlnll: du conselho 
em rllf"tl r,lu Ilis:so ;'( ｾｳｳ｣＠ rtJspeilo o 

ｾ･ｧｬＡｩｮｬ･ ｬｬＧ Ｚ＠

ｾｬｬｩ｡ｲｩｊ＠ omcialn de 8' 
,elrJcJlI-I'Ie quo o n 1»:'cSJnador, 
ｮｾｯ＠ Ileixallllo de rceonh,!cer o me
recimento de 10elo:\.H outro- 'cus 
collei;las IIu ministerio, ｪｵｬｾｮｵ＠ en
tretanto maIo nobrc minl,:ro da 
j u<liç:\, ,n ''I'c(I:l1I llo-o por 11m :teto 
de SU:l. I'rcsiJencia n,) E-pirilo San
tu e não sei, pJr quo l1l:ti<. O aclo 
a qUe se I'efcriu foi a IIis5UlllÇl0 da 
::sscm!Jléa prorinciJ I 

"Tenho ordtllll 110 Sr. ministro ILI 
ｪｬｬｾｴｩ｡Ｌｬｬｯｲ＠ umacarl:! que delle rc
c,·hi. parl inrormar ao sonallo qu c 
pile foi pre:' itl ellto d:\ prol'incia (lo 
I':,pirilo Sanlo, lt!n,lo sitio os seus 
aeles ap[l" Ol'atlos por S. Ex .» 

Ve-seque os proprios liberaes ne
gam a capacitlllde inlctlectual ao dI' 
:lI.Inool dalSilv:\ ｾ｢ｦ ｲｬＮ＠ Por ahi o pu
hlico se convence"á quem faltou a 
verdade ne la q uesião. E' fora do 
d uvilla:-,<)Iafra não It:m a capaci
da:'e necessaria par:! ti iri gi r um 
rcmo na cauoa do Tio ｾｉ｡ｲｴｩｬＩｨｯ＠ e 
só aceiloll por mera vaidade a plsta 
111 justiça. )) 

.1. X. 

(1IIt'm um dia rSC"f"crl'f il nossn historia, 

11 
O' ｭｬｬ ｳｾ＠ d' A VEUO\DE. ourc Ofll f"larnof'"lI 

tio \al r ＴｦＧ｡ｾｬｉＢ＠ t.!(}(' t;"t,I." ti iAV&CI. 

H'rtl' li ｾｮｬ＠ da pilhcru.\ t.'1fl Oleo tinteiro 
(ali' f:III.1r o r.,1ão por minha bQct'o. • 
para tlUC ni", no ternr por btorlo 
du ":-lllpilllJ .Tr.1halho» A gellte )OUCóJ 
u 1111(>..(',) 'li:. slllyra me ･ｬｬｬｰｮＧｾｬ｡＠

p'rA l'tI 11 I "lIe lur!.lr n gcnlo bl'sla. 

111 
. n ,"PO(,ll (diz (Iur arim.1 diilS(', 

na rilrle deste III 'p.rio ｊ ｾ ｬＱｉｯｲ｡ｾｬ＠
um S "::talo '! lIl odl':- lu a.1 rogado 
flu e cum tino ＡｊｉＡｏｾ＠ autos rabisca vã: 
psli,".d". ｢ｲｭｾｬｉｩｓｬｯＮ＠ fl·.prilado, 
ｾ ｮＢ＠ \'ida fdiz se ､ｴｬ［ＩｬｩｾＮ｜ＧｮＬ＠

.,ns o d,.ho que i,lo nllo 'lIpporla 
a ,·.idade ru.mlo. bater-lhe a 1" , 

IV 
Um dia •• n qllP. não tlnh. o que t., .r 
u ＱｬＰｾｓｏ＠ «ministrinho,) em cmbr. io. 
t'OIUt'ÇOU n pensar pr.){undaIlI@Oto 

em Ser ｬｬ ｾ ｰｲ ｣ｳ･ ｮｴｬｬｮｴ･＠ dA ."aç.io; 
(lL:' ohi nltl:t ha ｱｵｾ＠ clIwse pasQ)o, 

Ｍ｣｡､ｾ＠ qual púJI' lor IIspiração
por<m com. f"Ler p'ro ir ao ｣ｾｯ＿＠
.'li! 1\14; ti C(U f' a porra t.rce o rabo. 

V 

• 

Cllll 1111du com p3rlrinhos ｣｡ｭｰ｡ｮｵｾｯｳＮ＠

｡ｯｾ＠ qUlH'" nfllltdus e fllndos prOIl1CltiR; 

os \'utos IIltlltlignnrfo. "ortn em porta. 

pt·!as hrenhas Irepando .o)lte e di.: 
alJr'''!fMH1o c bt'ijando 08 flrilorcs, 
t;., ... lalJ 111 u qllf1 jfl tinha e o que tiria 

I'Spl'rll cO lI s'·glli r tudo annal, 
1ll:l,S p'ro obra c·roar. funda um jornal. 

VI 
Põe I, tesl. d.quellc j.rnaléco 
que cru brc\'e transformoM-se em p8squim 
un s I', 'rlos rcdndurrs de rameho. 

tJo:icolhllJos entre o qut h3 do mois ruilll; 
ｴＧ ｭｰｲ ｲｧｯｾ＠ lh es prometlo G sinc-ruras 

Assim como quom diz :':"mmto cnpim
o \'Ic-se p'rn corle,-c a rt.1.lncç:ío 

drstapa da immuodicie o calddrilo. 
VII 

Ao pn>so que ro' a babn immuoda e lorpe 
nodón 05 C.lr.1clt"rrs ｭ｡ｬｾ＠ sis Idos. 
('lera o sco hcróliI. As prrssas (tJl to, 
nos astros-nos ornejos 1113is ngudos; 

a ･ｾ ｴｵｰｩ､ｬ｜＠ ralô ri al\"alllellte, 

09: srnsatos de pasmo firam mU!'los, 
ai) ,'H abrlr-so A érapnln, no cyni:.nno 
os puJ,cos umbr.es 00 jorn"Hsmo. 

VIII 

A ｾｬＧＬｰｩ｡＠ de bom senso dos tar. bichos 
chogou "ponto 1"1 que no seo Dobre .cujo» 
rh:l l'lou de ｆＮｾｴ｣ｴ､ｬ ｳ ｴ｡＠ consunllUAdo, 
.n moldo dr ;>;.buco de ,\ raujo: 
IrrlHe a sombra JJ ･ ｨＮｲ ｾ＠ no sepuichro 

ｾￕＧＭＭＭ

Ｌ ｾｯＧＡ＠ elelt:.re" do ｾ＠ o BI.lrlelo. 

Em resposta á carta ｾｬ･＠ pu
blicou o T,.abalho na quinta-foi
ra ultima offerecemos á leitul':\ 
de ｮｏｓｾｯｧ＠ amigos a quP. se segue 
escripta da cõrte por um patri
cio nosso a outro d'aqlH. 

Eil 'a: 

« Rio de Janeiro, 11 de Mar
ço dI! lH82. 

ｾｉ｡ｮｯ＠ ｾｬ｡ｮ￩｣｡Ｎ＠ . 
Cheguei, ha poucos dias a es-

ta cõrte, onde vim fazer sorti-
mento, e autes ca' não tivcl!Se. 
vindo, [lUis me tem cabido a ca
r:l ao Chão, de vergonha, dean
te do quo, á totla hora, a todo o 
momento, tenho ouvido. 

Olha, nos thoatros, nos çlu-
!ta, no Jardim Bótanico, no Pas
seio P!lblieo, no, ponto dos bon
､ｾＬ＠ nestes na estrada de ferro, 

ua rua 10 Ouvidor, aõ ｬ｡ｾｯ＠ ､ｾ＠

::l. Francisco, D Rocio, nos 110-

o ministro da j uSliça 
Ｂｾ￭＠ no sepado arrolh,.do; 
Queria {aliar, não podia, 
O pobro estafa engasgado. 

Assim como o S.l -o n'agua 
Faz Iitm depressa uma bolha 
O llafra lá no ｾ･ｮ｡､ｯ＠ ' 
Metlcu na bocca uma rolha.» 

_ ａｩｬｬｏｾ＠ !ta outro versinhos, fie lJue 
nao mo lúmbro agora, ｭＬＬｾ＠ o que é 
｣｣ｲｾｯ＠ que o no o dr. Mafra nune,\ 
mais se ha de rllhabilita[ . 

A muitos tenho oUl'ido dizer e 
alô liberaes mesmos: ' 

-.;oi grando inj usti,ça que fez a 
camara dos deputados não reconhe
cendo o Oliveirajalêm de que era elle 
olegitilllo depulall",com certesa toda 
a tIlz que fosse prec,so,elle subiria 11. 

tribuna e desempenhal'ia bem sua 
missão,pois si não tem titulos littera
rios tem certo tino, f ｣ｩＧｩ､Ｇ｜､ｾ＠ ,j 

m:primi"'se,lraqUIJo da tfl e 
outr dotllS qOO lia lit IL pl n _ 
mente ao .:alio de I (luta lo. 

Olha, m J 'rlll ". 1'11 <nu OI : 
tais, !lO ... c," lo ... ,.. __ lere do, na moço d.> que lU, embora, vou dar-
praia do peixe, até na praia do te um conselho. 

peixe! só se ouve, mais ou me- Não de'es votar no dI'. -"afra, e 
nos o ｳ･ｾｬｬｩｮｴ･Ｚ＠ antes .deves procurar arredar todos 

-O ministro da justiça foi arro- ús eleitores que pudéres, porque a-
Ihallo, embatucou, poraeu a falla,_ quelle dr. não é merecedor do Ira
teve uma syncope. balho e s,'\crificio dos ｾｭｩｧｯｳＮ＠ A YO-

-Que figura lJiste fez no senado tares, ou seja n'outro liberal, ou 
o dr_ Mafra, deputado por Santa Ca- mesmo no Oliveira, ou então não 
lhal'ina, feilo pelo ｾｬ｡ｲｌｩｮ｢ｯ＠ das ce- I'oles: 
bolas. ａ､･ｵｾＬ＠ saudades a todvs. 

-Nuncl lal se vio, foi um faclo 
virgem; um ministro ir' de proposi
to tomar parIa_ n'uma discus6!io, e 
nem ao menos deu um aparto. 

-Qn8 lastimai e para coroar a o
bra o lio ｾｉ｡ｲｴｩ｛ｽｨｯＮ＠ com pena delle, 
requereu adiamento do discussão . . 

-E o ｾｬ｡ｃｲ｡＠ ｡ｩｮ､ｾ＠ quer ser t1epu
lado 1101' Santa CatharlOal Não, os 
liberaes ｮｾｯ＠ devem dar-lhe um so 
volo, porque elle natla Cará em favor 
daquolla prOTincia. 

Ahl, meo irmão, imagina como 
não andam por cil os catharillensesj 
ondo quêr que appareca um, cho
vem as pilheri:\s dos gaiatos e, en
lãõ não se pódo dizer nada, porque 
na verdade ｾ＠ cousa foi bem ｦ ｏｉｾ＠

Os ｭｯｬ･ｱｵ ｬＧ ｾＮ＠ lias ruas , alMam :\
gora canlall,I .. l'stas quadrinhas : 

'( O lio "\t'linhO) ･ｭ｢｡ｲ｣ｯｵＭｳｾ＠

Teu irmão e ｡ｭｩｾｯ＠
JULIO .ll 

t 
Os m"mbros do parlldo COII

scr\'ador lia Frcguezla da 
rcscarla Or.n'a. em rellllh\o 
de Ｇｾ､ｯ＠ eorre .. le, sclcnles do 
1 .. lallslo fallecimellto da mui 
carinhosa e exemplar espo a 
do Exm o Sr.A.d,·oga(lo illnnoel 
.José de ｏｉｬｾｬｲ｡＠ pr0!itlmoso 
chefe do partido polltlco de 
(lU" se bonr;'o na PrGvl ...... , 
e candldntlt.a cndelra de de' 
pulado r;eral I.or esle ｾ＠ o • 

DcslrlClo; "'\0 1'0 ·em seI'; -
dUrerentes a os JU'iIO' se lll
menlos au;; Ih,> .. s quC' un 
O I-in.,elll o I 1 .. \;;; tanimo Ｈｾｯｲ｡＠

fão de S. f:x .. e de> " 'U - 1I!10S, 

por ti\o l.rcmutur. p .. r.la. 
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t: a lan, _ o _"Idando o dl"'
" , I' d .. PoIIUc3 e .... II;;IO'iltta
d t". d .. U ..... l'arà o d por ... .. 10 
de .. l " . e h icuJod .. pulJlicidade, 

. IU milUr n s.. E ... " ru. 
r-.., I Ult'l,., .. i d" 1'00001 neia 
.. ｾＧｯｬｬｬｭ ｵ ｯｩｴ Ｇ ｩ Ｌ ｯ＠ q"" nll dlt. 
r. , ... ,\. rill1 r. , tl'ige .. imo dia 
,I.- t ilO Íl,r.aU.,ta I'cco,.d .. ',li,o, 
Il .. "h. Ｎ ＧｉＧ ･ｾｵ ･ｺｩＺｬＬ＠ na EgreJa 

triz , a s hora'i da ID , ohã 
.... I .. Urào amL.. c m r "1)Oa

.. o , 101' Dlau ' à o .. elebra l', p e
l a p:u: c .. tel'u o d .. canso d 
:tllu .. d a m e ma t:x .. i'ioad" . 
)'I' .. carl BI':lv Ui d e, al'\'o 
dI' Ｇｾｓ ＬＺ Ｌ＠

S ccl'e tal'io 

EII{msio F, JI.,.I in , 

, 'coel':" '1'1 De"oçi\ do «'ie
n hor UOIU J esu s d os P a "i'ios ,. 

ün cumprimento á dcliberaçJo, 
em \tt'la,d la Del'oç-o, f; ço !ler, 
q c. appro'l.lm lo· e o di 2G do 

_ ｾＧｊＧ＠ Lo! em que del'crá ter 
JCoi-__ ｾ＠ )u' rolemO! n t1 Commemo

) - tJ da Paixão d .. ' ,):;so Ｎ｜､ｾ＠ railo 
ｬ｜ｬＡ､ｾｭｰｬｯｲ＠ le:>us Cbristo. '0 !l
I,b ,r, com ri co lumadalr, 'lada10 
fi mIl "ro'a Iml"em do rcfenda 
ｾ＠ 'n!lur, tia ｃｾｲ､ｬ＠ do Ros rIo plra 
d ｱｾＧＱ＠ tm, ,i l ｾ｢ｯｲ｡ｾ､｡ｄｯｩｬ･＠
d <atJul.1o;e O,) dia ml- ' :>oltlmue e 
pro 1 .10 com OH 'peclivosserlllu 
do ｾｮｬｲｯＬ＠ do Cahariu. pregados 

lo Il1u. Ir do e IIondú \:i .. ri 
da Fi Ｇｾ･ｺｩＮｬ＠ ｾｾ＠ Garupab , suPlica
.e a 100,0' O' fIei' DeloIQ" para que, 
rellllllClando um cOllllemnwel pl!jo 
que parece ter-se ar Jerado de aI· 
gun do me 'mo', ｣ｯｭｰ｡ｲｾ｣｡ｭ＠ a 
Ollll!êm uas opas, e ｩｄｷｲｰｯｲ｡ｴｾｭﾭ
e, nao só na dita ｰｲｯＮＺｨｾＺｩｯＬ＠ como 

DOS mai aClo', adma d "ripto" 
concorrendo as.lm, como e faz mi' 
ler, para o brilho e maglllficeocia. a 
que I m direito o culto e. ll!/'Ilo da 
Jl ligllo do 0111 0)1 rlIT do Cllv . 
fiO, • 

Ootro .im, a lIan,lo :jioJa pan 
o IllmIO' r honrozlJ- "olr:o 010 de 
reli 'I i'bole d : ｨｾ＠ ｾ＠ ､ｾｳ＠ ruo 
;1> ｰｯｾ＠ ｯｯｯｾ＠ é ､ｾ＠ t lo:n ' ｰｾ＠ <'1' a 
WIJII. ItlfUdl 11 I ,I r lUU-

JO rcm a. rr"nle lfi, i : 
L 'm.como Ｈｬｕｾ＠ rn nll 
elo da mc,m Ir 

. Im milito c·)nnr 
Dal'oçâlJ, 

Cidade ､ｾ＠ U, • 
J 2. 

D 

Ú TI'IlI' It \ 

2 §L 

I'a ,ibcl'ta\:ti'J no tel'mo ､･ｾｴ｡ Ｇ＠ ua id:lJee ｲｮ ｯ ｬ ｾ ｳｴ ｩ｡Ｌ［＠ pGr tan to, con- O/tl rn: q ll l'/II/1 , p,.et''1ld,',. lli,.V/I-II 
cidade ua fur ma da Lei, ｾＭ ddu-'e a , quc Ijuiserem arrarm- 01 lJr, ThO/l/az .I1'yc/"iro PCI',.,' lm 

F .\ Z ::L\.DE R 'l ne tendo sido tal' as ｲ ｾｦ･ｬＧｬｬｬＺｬＺＺＬ＠ tcrras ｮｾｳ＠ comliçiíes ('111 rc !lII L'IYIIIIlI, OIL J o,io J Ｑ ＩｾＴ＠
désig'ladu o dia 16 do Abril fuc- em que .e aehão, .ujei tanuo-sl' o NU/I ,\ l'..i.tcira, 110 1'ublll'ÜO, di)' 
turu I' ra 'reunir-se a Junta de arrematante as 111 mIa , e de5p,'zas qWI""III,.L,'r,:jJ o',i.., oulros f S('!IU'é

el ｩｾ｣｡ｴｬＰ＠ na sala da ses'u s Ijlltl e originarem na reil illllicação rlm.'II!'S, ＷＧｉｬＯｬＡ｢｣ｬｉｾ＠ S" l'·'/I./cl/l SP-

d oI C:'m"r'o '111nl'o'l'pal a: 10 110- dcl ta ' terras, P. para constar man- I ! I u _ u u.. v ｾ＠ - )lllra, lIl11cllte a )IIIIS '1! ｏｾ＠ " IU I-
• dei pas ar o presente, quo , i rá pll-

ra' da manhã, pelo ｰｲ･ｺＧｾｮｴ＠ con- /11(/ Ｇｾ＠
bilc:ulo [1(% imprensa e UIO em m.1o =-=="",'========--===-'==0 

voe ao promotor pnblico ua c()- • do Pregoeiro pOl' lempo de I illle 
IHJHY marca, e ao chefe da e taçJo eu- dias uleis tinuo o qua l türá ccr· 

carreg a da matricula do" es- tiuJo de sua pubiic:\çJO para M 

cravos para e reunirem no lognr junt l' ao ' autos, Cidaue da Lagu· 
iudic do afilu de ela sifi('ar ｴｾＭ na,:1 de }Iarçu de I 2, Fu f icenltJ 
to e cravos quautoli cOlllporta- d Paulo Goe' l\ebello, escrido o 
rcm llIluota de R', 4:9,32 !/74, escrvei, 
como foi do tcrminado pelo ｅＮｾｭＬ＠ AOGt:sTO FllEDRUlCO DE OUZ,\ 

'r, l'rcsldentc da provincia,em 0- PI'ÕTO, 
ffieio Jo 2 dJ Coneulcjporisso pre- !!!!!'!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!."'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' 

ANNUNCI OS vine o seu hores e po souidurc3 
li escra\'os ou pc'-;o:\s iutel'c'sa· 11.:..::::::..:..----------

BIXAS HAMBORGU EZAS da ｾ＠ prezeut r dontro do ｰｲ｡ｾｯ＠
da 1ci a uas dcelara<;õe ua for
ma do regularneeto n'. 5,135 da 
13 de X ovcm bro ae 187 J?, e decro 
to u', 6,341 de!O de ＺＺｳｾｴ･ｭ｢ｲｯ＠

.t rabiio de r/tryn r a til, It (lc 
Franci co de .hsi Pereira, bar
beiro estabderido ursla cidade, 

.t prap COlide d'Eu, 11.' 19, 
de 1 ' 76, ,J.tabcleeenuo-so a pl'e-I".. ______ - ___ _ 

relldê-se ttllld ('serl/clt parJa, 
ｴＧｻＩＱＱｾ＠ J 8 allllO de idade, que 

cosinha ｰＢｲＯ ｾ Ｇｩｬ｡ｬｬｬ･Ｏｬｉｃ＠ e tem OIlII'/lS 

II/'C1ldas dome tiras, 

fcrencCa de terminada nos art", 
27, e 20 de regulamento citada 
e mai di 'posiçõc' em vigor. Pa
<;0 da aroal'a 16.dc Jlal'ço, 1882 
Eu _-\ ut. nio Luiz de Carvalho, 

Par in(orlllariJes ｉｾ＠ ｣Ｌｾｬ｡＠ 1 ypoyra
, phitI, 

se'rc ario d Juntaoescrivi, 
,VEn'iC10 fu:u'ior.slhIlTI'i ' , 

o Cidalwo \ugu to Frederico de 
uza Pinlo Juiz ｾｉｵｮｩ ｣ｩ ｰ｡ｬ＠ Pro

ledorde r. pelia5 e R65iduos sup
plente na qualWade de Vereador 
da Caroara, Desla cihde da ta
gun , na rÇlrm da Lei , &: 

F \Z ABER a todos em geral, 
que por J1I15O, á p')rla da sala das 
aut.liend s desl:\ cid de, no dia ｾｏ＠

do correnle mpz pchs 11 hora' da 

manb} á reijuerim,'Dlo da C Ｉｭｉｄｩｾ ﾭ

são do n'hllllll de CJrl.Jarl. , ｾ･＠ h10 
rte, arremalJ! em bl ta fluLlica: 

PRECIZA-SE 
D' tlIlllllrnino de 11 (I 15 (I/IIIOS 

p/l/'ll a)lrewlc/'o onirio uemarrine,
/'0, dando li casa e comida e (',llabe
II'cendo- e ｯｵｬｲ｡ｾ＠ fondlções {at'ljm
ceis cOII{orI/LO Sé tmla/', Prcrim qu • 
seja de ronc/arta a/1iançntla: Pa/'a 
Iralar I/C/OI'lI11 do Foyo,em (rcnte ao 
IlOlfl LajI/llm c, ｬＧｏｬＯｾ＠ o aliai:ro as· 
l'.In(llo. 

GlIllaw Sr/IV/: 

E um:). 'parrJioha de 12 
｡ｮｮｮｾＬ＠ mUIII) sartia ja engoma e 
r IZ todo SPI'I iç,) domestico, Para 
Ir.lt ·lrlla 1'l1lUa Praia n, ＧｉｾＬ＠

I 11.'10,[1/) Jo,çc c/c 8 s3a, 

Ilinl braça, e terra M fI IIlc, coro 
quinh Itta3 uduntlo ,sl l·1. no «\101'1'0 

ｲＮｲ｡ｮ､ｾＮ＠ de,tl cit.lJ,(p, aI 1hl,jlS il 
cinco roi I rei <::1.11 ｬｬｲＺＮｬｾＬ＠ e ｴＨｯ Ｌｨｾ＠

n qU:lnlt ､ｾ＠ 1:sJ r"" fnjl' 
lérr forj,o ｉｾｾｬｬ Ｌｬ｡Ｚ［＠ em I ｾｴｬｭｃｉｬｉｉＩ＠

por Ju 'IIno de O:lIeira \11':.lh11" 
() m 11U !l'J. pil',l, ｾ･Ｌ［ｊＺＮｲｊｮｾｉＢ＠ 1,11" rE.\ DI:.-SE ou al'/'rnd,io-s", 

lerern IHa krra. ,j,lo ICII.II.la_ jU'''''' 1111 Ｇ ＱＱＢｲ｡､ＨｊｾＬ＠ ｣ｬｵＨＨｳｳｩＯｾｲｲｩｲＢ＠

I t I, \'IJ':\ Ｌ ｉｾ＠ Paulo Gon- .I rrr..]1 ;ll,'s tr'Ta$ dr fulUml,,, 
"'), o tI' l'J :11, eu"h, "I'lI'y I ti R to C/lpi l'(lry, d • , /f-

I! m pro)· lu 1'1 T UI 'il/, ClJlllrl/do fn"',, ri 
I lido r'i· ri, /' I I , J 

I o • I 1 I 11 

wl r moi.! úrm( ,1'11'1" 

, r"'lllfl/ lI r/ist 'jI i'l Ú 

• 'oeie ,1 Jc {;arJl!\valesca- IJ.-i_ 
Ih lute

CO/llllllf/lica-se (lOS ＬｾｉＢｾＬ＠ ｾｏＨＧＯｯＬ ｾ＠
, o 

quc. em I'irtllde de uma pro!ribiçrill 
(/r , l'c$Jlcftira, al/cloridade pollclnl 
dei.lf!,.d ､ ｾ＠ { lI l!ccionar csla. $Ocieda ｾ＠
de Pc/li pnsrhoa, do q llC ｊｬ ｊ ｬ ･ＭＬｾ｛Ｇ＠ (/.>$_ 

culpa .. 1 sociedad/} l illha ｓｏ ｬＯｬ ･ｬｬ ｴ ｾ＠

pO/' fim distrnkir o IIOSSO }Jllh/iro, 

WII, CÔ/' 1V'I!IlIuna polil ira, I ma r(/!ry 

20 de .l//I/'fo de 188::, 

O Di.'{'(' t n r, 

J, C, d'J !]I1iar 'ob/'I1I/IO 

GH.ilP.tl 
Z ,1\ D-E 

II EIUf1A 
1"lJ\1 

P "ra UI U·CRr 

A y/'fl/l'lc procura de,llu$ ch,11m 
tlemollstrtt qu' este mrlh'I(!o iJ Sl/pl'S 

rior a qllalr/llcl' outro c prol'a 9/(;' 
11 lJnica maneira seY/lrtt o ClliW! 

Inrtt ma/'CClr roupa é CO/ll um pill_ 
fel, tinIu indc/c'JeI que /l(io quci/n, 

c uma chClpa ttiticl'll/U/lle abcrlue 
CtIda dl/lpa CO/ll o 1101/10 e I/ppr/li
rio c/a pwô', é /lcomp/llllwdll rjl) 

uln Ｈｲ｡ ＧｾＧ ｬｬｲｩｮＯＱｏ＠ de tio/(!, 111/1 pi/lfl' 'i'" 
e IWIIl I,<'ceilll p /Im ta:er a l il/ III, 

Prcço (1-- 3 a 5:000/'8, 

As l/1esmas c!rnpa., lal/lbrm ser 
ｉＧｾｭ＠ pLl/'ll fal'imbar tuda a r/asse d
J!"JI"S r ｲ｡ＯＧＱＶＧＬｾ＠ i1c vi:;,ita o rtc, ｏｾ＠
81'S, ＱＱＱｉｾ＠ dr <C'j 1 1','/11 ver us amo ｴ ｲＨｬＮｾ＠

//0<1'1/1 driICl/' I!? II otrl .1 me/'l('a re-
ado ]10 reI o a/)(lII') aui;Jllfzdo ir as 

c 
casas ]Jura lIIustrtl/-"', 

L(lllro .\J (L' PIW/'SOIl, 

ATTE 'SÃO 
o moio btibcto dI! 1\, 8754. ua 

91 loteria para Inl'lhol'amollto 
.10 ｬＧｾｴ｡､ｯ＠ sanit:lrió, pr>rtcDI:C a 
'ncicdadc rio I:e u saClOS, ' 

ｲｾＧｬＶｕｮ｡Ｌ＠ 18 ti· ｾｩ｡ｬＧＧｽ＠ de 18a2, 

(;clI:aya, 
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